
Sarney: Collor conta com boa vontade do País 
Telefoto de Sérgio Marques 

Em Brasília, Sarney caminha em companhia do médico Messias Araújo 

Sem partidos com programas, 
lideranças e atividade política 
consolidada, o Governo tem 
que improvisar diariamente jp 

JORGE BASTOS MORENO 

BRASÍLIA — O Senador José 
Sarney (PMDB-AP) defende uma 
união nacional que resulte na 
reformulação total da estrutura 
política do País. Ele constata 
que, ao contrário dele, seu su
cessor, o Presidente Collor, con
ta com a boa vontade do Con
gresso e dos setores que, no seu 
Governo, resistiram ao pacto so
cial, para resolver a crise brasi
leira. 

-- Está todo mundo cansado 
da crise. Todo mundo está pro
curando encontrar saídas para a 
crise. Existe uma boa vontade do 
Congresso para que se encontre 
uma solução política de governa-
bilidade e de estabilidade — afir
ma Sarney. 

O Senador evita comentar o 
relacionamento entre o Gover
nador do Rio, Leonel Brizola, e o 
Presidente Collor, mas não se 
nega a falar da desenvoltura de 
Quércia em se colocar como can
didato à Presidência da Repúbli
ca: 

— Eu até não tenho muita au
toridade para falar da candida
tura do Quércia porque ele mes
mo disse que eu gosto muito do 
chá da Academia. Ele, natural
mente, não tem tempo para es
sas divagações do espírito. Ele é 
mais objetivo e sabe que, primei
ro, tem que tomar o café do 
PMDB. 

Os principais trechos da entre
vista do Senador José Sarney: 

• PARTIDOS — Está evidente 
mais do que nunca que a grande 
crise nacional é política. Eu cos
tumo dizer que os problemas 
económicos são transitórios e os 
problemas políticos são substan
tivas. Mas não temos partidos 
políticos no Brasil. Os partidos 
políticos, em nível nacional, 
nunca existiram. A tradição bra
sileira é a de partidos estaduais. 
E agora, depois da democratiza
ção, estamos vivendo a atomiza
ção, a pulverização, a desinte
gração partidária. Sob este 
ponto de vista, o Brasil é um dos 
países mais atrasados em maté
ria política da América do Sul. 
Até o Paraguai tem partidos cen
tenários. E se esses partidos não 
existem, também não existem 
programas, não existem lideran
ças, não existe atividade política 
consolidada. Isso faz com que os 
Governos tenham que viver do 

seu dia-a-dia. A cada momento, 
eles tem que se legitimar e, ao 
mesmo tempo, buscar estabilida
de dentro de fatos que são con
tingentes. E o Presidente da Re
pública, não tendo o respaldo de 
um grande partido, não tendo 
um programa partidário que 
possa executar, é obrigado a im
provisar diariamente para man
ter os instrumentos de sustenta-
ção de que precisa para 
sobreviver. E isso dá um nível 
muito baixo à atividade política 
brasileira, Então, se buscam 
alianças artificiais, como já as
sistimos, por exemplo, entre mi
litares e empresários. No meu 
Governo, eu também busquei 
alianças de facções políticas com 
outras facções políticas e tam
bém não consegui porque não 
existiam partidos estruturais. 

• CRISE — O problema é de 
difícil solução, mas, pela primei
ra vez, estou vendo no País uma 
situação extraordinariamente 
singular: toda a classe política 
está consciente de que nós esta
mos vivendo a crise política. To
dos nós estamos achando que o 
País não merece a crise que tem. 
Eu acho que a melhor definição 
é esta: estamos cansados da cri
se brasileira. Está todo mundo 
buscando saída para a crise. 

• SOLUÇÕES — O problema 
decorre em grande parte do sis
tema eleitoral brasileiro. O voto 
proporcional é desagregador. Ele 
não faz partidos políticos. Para 
que tenhamos partidos políticos 
temos que partir para o voto ma
joritário. No voto proporcional, 
o inimigo está dentro do partido. 
Em vez de democracia interna, 
os partidos vivem verdadeiras 
guerras internas permanentes, 
que não lhes permitem de ne
nhuma maneira a consolidação 
do quadro político. A Constitui
ção foi feita num período de 
grandes ressentimentos. Foi 
uma Constituição marcada por 
interesses imediatos e marcada 
politicamente por eleição a cada 
ano. Foi uma Constituição muito 
coorporativista, sem a perspecti
va de uma Constituição para 
servir um grande País e direcio
nada para para os objetivos do 
País. Precisamos de uma refor
ma de grande profundidade que 
possa dar ao País a opção real 
sobre o parlamentarismo ou pre
sidencialismo, de modo que a ad

ministração pública possa ope
rar independentemente das 
crises e liberta da tutela da clas
se política. A modernização polí
tica do País passa por uma mo
dernização do próprio Congresso 
e dos partidos políticos. Não um 
Congresso do discurso somente, 
mas um Congresso aparelhado, 
informatizado, que tenha condi
ções de opinar com conhecimen
to de causa sobre as matérias 
que lhe são submetidas. 

• UNIÃO NACIONAL - Irde 
lizmente, não tive condições po
líticas para fazer isso porque nos 
estávamos num período de tran
sição e a prioridade era implan
tar a democracia e todo mundo 
estava preocupado em conquis
tar o poder. Nos tivemos eleições 
todos os anos e a atividade polí
tica era direcionada em torno 
dessas eleições. Nós agora sabe
mos que isso não é tudo. Por is
so mesmo, acho que hoje há um 
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ambiente muito melhor do que 
aquele que vivemos. 

• O PRESIDENTE — Eu sei 
bem, porque fui Presidente, que 
o Presidente, só, não conduz. Is
so tem que ser conduzido quan
do se estabelece um consenso ge
ral. Naquela época, eu pensava 
assim. Estava desejoso que isso 
ocorresse. Mas, infelizmente, os 
outros setores não estavam ama
durecidos para um projeto dessa 
natureza. Hoje não. Hoje eu acho 
que os próprios setores que na
quela época resistiam a um pro
jeto dessa natureza, estão aber
tos, estão esperando um projeto 
nesse sentido. 

• SARNEYZAÇÃO - Eu acho 
que ninguém pode excluir nin
guém do País pelo fato de tçr 
trabalhado num Governo. Eu ti
ve muitos auxiliares que traba
lharam em vários Governos. O 
que o Presidente busca sempre 

— ninguém mais do que o Presi
dente busca isso — é acertar. O 
Presidente não tem a vocação de 
errar, ele tem o desejo de acer
tar. Então, ele deve buscar as 
pessoas experientes que julga 
mais capazes diante de determi
nadas circunstâncias. Neste mo
mento, ele evidentemente quis 
colocar homens mais experien
tes. No momento em que se faz 
uma abertura do Pais para a 
área internacional, com a libera
lização do nosso mercado, o Pre
sidente deve ter pesado isso. Ele 
deve ter entendido que precisava 
de quem tivesse uma visão, uma 
experiência internacional, uma 
vivência desses problemas em 
nível global. 

• GOVERNADORES — Acho 
que tudo isso, política de gover
nador, crise de partidos, faz par
te da deformação que nós temos, 
da estrutura brasileira, da ine
xistência de partidos políticos. 
Quando se tem política de gover
nadores é justamente para su
prir aquele apoio definitivo que 
podia ter um partido político. 
Então desde o tempo de Campos 
Salles que eles buscam alianças 
episódicas para poder estabele
cer o mínimo de condições de 
governabilidade. Essa submis
são, os governadores serem obri
gados a trocar apoio político em 
torno de soluções dos problemas 
de seus Estados, mostra o grau 
primário da atividade politica 
brasileira. Essa deformação não 
é de hoje. A política de governa
dores foi fundada no princípio 
da República justamente para 
fugir dos partidos políticos. 
Quando Campos Salles lançou a 
política dos governadores ele di
zia que era justamente para evi
tar a ação nefasta dos partidos 
políticos. Um dos fundamentos 
da política dos governadores é 
esta, aliás, uma deformação que 
existia nos Estados Unidos há 
200 anos, mas foi superada. 

• PMDB — Eu acho que o 
Qúercia está fazendo um esforço 
extraordinário para ver se con
segue o funcionamento do 
PMDB, que todos nós sabemos 
— e eu pertenço ao partido — 
saiu totalmente fragmentado e 
cometeu erros históricos duran
te esses últimos anos. Basta di
zer que eu, Presidente da Repú
blica, presidi as eleições dando 
ao PMDB 22 Governadores de 

Estado, a maioria absoluta do 
Congresso Nacional, fato inédito 
na História do Brasil. Um gran
de partido hegemónico que seria 
o partido que teria feito a demo
cracia. Em seguida, o PMDB re 
solve se desintegrar e foi a gran
de falha política. O PMDB é que 
devia ter comandado essa revo
lução política. Infelizmente ele 
não foi capaz de assumir essa 
responsabilidade perante a his
tória. E o Quércia está fazendo 
um esforço gigantesco de ressus
citar o partido, que, depois de 
tudo isso, ainda saiu como o 
maior partido na eleição. Mostn 
a potencialidade do PMDB. ( 
Quércia está vendo o problem. 
com muita clareza. Se ele ele es
tá agindo como candidato? Se es
tá, não deixa de prestar um 
grande serviço ao País, tentando 
consolidar o seu partido. Ele sa 
be que se não tiver um partido a 
eleição fica difícil. 

• BANCADA — Eu não preten
do ter nenhuma hegemonia den 
tro do Congresso. Eu acho que 
sou um ponto de referência den
tro do Congresso — não porque 
eu queira ser, mas pela vida po 
lítica que eu fiz no País. E como 
ponto de referência, acho que 
nenhum Congresso, nenhum 
País, pode prescindir nem existir 
sem suas referências políticas, 
sem nomes que representam al
gumas referências políticas. E 
eu vou me conduzir dentro do 
Congresso procurando ajudar o 
País. Eu voltei à política pensan
do que ainda posso ajudar meu 
País. Ajudar com minha expe
riência, com minha vivência e 
sobretudo o fato de não ter ne
nhuma ambição política. Já fui 
tudo o que podia ser na política. 
O País já fez muito por mim. Eu 
não tenho nenhuma vinculação 
política com o Governo. Acho 
que devemos apoiar aquilo que 
seja bom para o País. 

• QUÉRCIA — Todo Governa
dor, ex-Governador de São Pau
lo, é candidato nato à Presidên
cia da República. Eu até não 
tenho muita autoridade para fa 
lar nisso porque o Quércia disst-
que eu gosto muito do chá da 
Academia e ele naturalmente 
não tem tempo para essas diva: 
gações do espírito. Então, ele e 
mais objetivo. Ele sabe que pri
meiro tem que tomar o café do 
PMDB. 


